
·Voto na produção rural
Se a agricultura e a pecuária já desempenham im-

portante papel na economia brasileira, elas terão de
ganhar atenção ainda maior da parte dos poderes exe-
cutivo e Iegislativo nos próximos anos. Essa é opinião
unânime dos candidatos às eleições de 6 de outubro
que visitaram a ABC em agosto. Participaram do ciclo
"Encontro com candidatos" os deputados federais Xíco
Crazíano (PSDB) e Nelson Marquezeli (PTB) , candída-
tos à roolelçào, os candidatos a deputado estadual Paulo
[unqucira (PSDB) e Levi Montebelo (PV) , e o candida-
to ao governo paulista Pinheiro Pedro (PV). (Página 3)

Força fenlinina
dos Panlpas

A pecuária brasileira poderá
ganhar uma representante da
melhor qualidade na próxima
legislatura da Câmara Federal.
Greice Martins, presidente da
Associação Brasileira dos Cria-
dores de Hereford e Braford,
é candidata a deputada federal

Graziano e Marquezelli defendem maior apoio à agropecuária

pelo Rio Grande do Sul,
concorrendo pelo PTB. "Ba-
talhadora, dinâmica e dedicada,
Greice Martins será uma exce-
lente representante do nosso
setor", avalia Luis Alberto
Moreira Ferreira, presidente
da ABC.

Eleições: não basta votar
o produtor rural tem consci-

ência suficiente para escolher
adequadamente seus candida-
tos. Tão importante quanto o
voto, todavia, é manter-se aten-
to e ativo depois das eleições.

Os que se elegerem sob a ban-
deira da agropecuária devem ser
cobrados e estimulados a ado-
tar as medidas necessárias para
a melhoria da produção. (Edi-
torial - pág. 2)

Eventos na agropecuária (Pãg. 4)

ITR:
declaração
neste mês
Vence no dia 30 de setem-

bro o prazo para entrega da de-

claração do Imposto Territorial

Rural. A obrigação vale tanto

para pessoa física como jurídica

que seja proprietária do imóvel

a ser declarado, enfiteuta (que

tem ou recebeu o domínio útil

do imóvel) ou foreiro, usufrutuá-

rio ou possuidor a qualquer títu-

lo. A declaração pode ser entre-

gue via internet, nas agências do

correio ou em agências bancá-

rias credenciadas. (Pág. 4)



Editorial

Eleições: não basta votar
Nesse período pré-eleitoral esta-

mos sendo saudavelmente bombar-
deados por uma avo lanche de pro-
postas para a agricultura e para a
pecuária brasileiras. Candidatos a
deputado estadual e federal, a sena-
dor, a governador e a presidente da
república se esmeram em valorizar a
agropecuária, com vistas às eleições
de 6 de outubro.

O momento é oportuno, uma vez
que se trata de situação rara em que
os assuntos do campo invadem as ci-
dades e as casas por meio do pro-
grama eleitoral gratuito no rádio e na
televisão e da cobertura da impren-
sa. No mesmo compasso em que se
encontra a nação, a ABC promoveu,
em sua sede, encontro de can-
didatos com associados para
ouvir e debater propostas para a
agropecuária (veja página ao lado).

Desnecessário enfatizar, aqui, a
importância do nosso voto para
candidatos comprometidos com a
agropecuária: o produtor rural é
consciente o bastante para escolher
seus candidatos.

O foco da nossa preocupação,
portanto, não é somente as eleições,
mas sim o porvir delas. Em outras
palavras: não basta a consciência
política do voto, é necessário que o
produtor rural fique politicamente
atento e atuante também no decor-
rer dos mandatos dos deputados, dos
senadores, dos governadores e do
presidente da república.

Não se trata simplesmente de se
estar sempre cobrando os compromis-
sos de campanha, mas sim de
atuarmos junto ao executivo e ao
legislativo no sentido de acompanhar
e estimular as medidas necessárias à
agropecuária. Apesar de ocupar es-
paço de destaque na economia bra-
sileira, sabemos todos que a produ-
ção rural e agroindustrial brasileira tem
muito a se aperfeiçoar e a crescer, de-

mandando para isso uma vigorosa
política que contemple investimentos
em tecnologia e financiamento à pro-
dução. Que se estabeleça, de vez,
um sistema tributário coerente e jus-
to. Que se reconheça no produtor
rural a mesma importância, justa, afi-
nal, do produtor industrial.

Em resumo, vamos fazer do voto
em 6 de outubro o primeiro passo
para a definitiva valorização e reco-
nhecimento da nossa agropecuária.

Rastreabilidade
Infelizmente, asprevisões pessimis-

tas quanto à implantação da rastrea-
bilidade no Brasil estão se confirman-
do. O prazo de 30 de junho para iní-
cio da exportação de carne de ani-
mais identificados e certificados para
os países da União Européia não foi
suficiente, tendo sido prorrogado para
o dia 2 de setembro.

Concebido em um gabinete, sem
a participação de setores pertinen-
tes à matéria, o Sistema Brasileiro
de Identificação e Certificação de
Origem Bovina e Bubalina, Sisbov,
continua confuso e obscuro, apesar
de suas três instruções normativas.
O sistema de identificação, por
exemplo, ao exigir novos brincos
para animais já brincados, vai one-
rar ainda mais o produtor. Já o sis-
tema de credenciamento das certi-
ficadoras mostra-se viciado e carente
de credibilidade, principalmente em
razão da incipiência das empresas
constituídas com a finalidade de ser-
vir ao Sisbov, em detrimento de enti-
dades reconhecidas e consagradas.

Uma pena que a exemplar e
elogiável gestão de Pratini de
Moraes frente ao MAPA esteja sen-
do maculada pelos descaminhos
do Sisbov.

Luis Alberlo Moreira Ferreiro
Presidente da Diretoria Executiva

Atividades da diretoria
./ 31/0712002 - Entrevisto do presidente Luis Alberto Moreiro Ferreiro 00 jornal Gazeta Mercantil,

o respeito do rastreabilidade .
./ 12/08/2002 - Participação de Luis Alberto Moreiro Ferreiro em reunião do Serviço de Informação da Carne .
./ 21/08/2002 - Seminário Agronegócio e Comunicação, promovido pelo Rede Globo em São Paulo.

Pelo ABC, Luis Alberto Moreiro Ferreiro .
./ 29 o 31/08/2002 - 4a Encontro Nacional do Boi Verde, em Uberlôndia. Pelo ABC,Auler José Matios,

assessor do diretoria.



E." favor da agropecuãria
Setor de destaque na economia brasileira frente ao mercado internacional, candidatos
avaliam que produção rural deverá ganhar importância nos próximos anos.

mentos: enquanto o INPC regis-
trou alta de cerca de 120% (de
jul/94 a jun/02), a variação do
item alimentação foi de 74%. A
queda nos preços relativos dos
alimentos traduziu-se em ganhos
para os consumidores urbanos,
beneficiando as camadas mais
pobres da população.

Em razão das instabilidades
do mercado financeiro interna-
cional e da necessidade do pa-
gamento da dívida externa bra-
sileira, tanto pública como pri-
vada, a produção agropecuária
nacional terá de receber atenção
redobrada no próximo governo.
Essa constatação foi mais uma
vez reafirmada no ciclo de en-
contro com candidatos, que está
sendo promovido pela ABC du-
rante os meses de agosto e se-
tembro.

A agricultura e a pecuária es-
tão garantindo o superávit na
balança comercial brasileira em
razão do freqüente aumento da
produção e da produtividade nos
últimos anos. Estudos recentes
do Ministério da Fazenda indi-
cam que o PIB da agricultura
manteve seu padrão histórico de
crescimento entre 1994 e 2002,
com expansão média de 3,5% ao
ano. Nesse período, a produção

evoluiu de 81 milhões para 100
milhões de toneladas, com ex-
pansão de 25%. Para a tempora-
da 2002/03, prevê-se uma safra
de 107 milhões de toneladas: um
novo recorde. A pecuária tam-
bém registrou crescimento, ten-
do a produção de carne e leite
avançado 67% e 33%, respecti-
v a m e n te.
O padrão de
crescimento
da agricultu-
ra tem decor-
rido do au-
mento da
produtivida-
de: cerca de
69% no perí-
odo 1990/02.
Esses ganhos
de produti-
vidade têm
sido repassa-
dos aos pre-
ços dos ali- Junqueira e Montebelo: candidatos a deputado estadual em São Paulo.

Candidatos na ABC
XICO GRAZIANO (PSDB)

Engenheiro agrônomo, professor
universitário e autor de cinco livros
enfocando a questão agrária e a
política agrícola nacional. Pleiteia
a reeleição à Câmara Federal,
onde foi o relator do projeto de lei
que trata da adição de farinha de
mandioca à farinha de trigo, me-
dida que pretende aplicar também
para o milho. Acredita que "forta-
lecer o campo significa melhorar
as cidades".

DUARTE NOGUEIRA (PSDB)
Engenheiro agrônomo e produtor
rural, foi eleito duas vezes deputado
estadual, em 1994 e em 1998, e
agora pleiteia sua terceira legislatura.
Durante seu primeiro mandato, as-
sumiu a liderança do partido na As-
sembléia e, em dezembro de 99, a
vice-presidência do PSDB de São
Paulo. Atualmente é líder do gover-
no na Assembléia Legislativa, onde
atua como defensor do setor
sucroalcooleiro.

lEVI MONTEBELO (PV)
Candidato a deputado estadual,
preside a Associação de Engenhei-
ros Agrônomos do Estado de São
Paulo e a Associação de Produto-
res Rurais de Itaí e Região. É tam-
bém conselheiro do CREA-S8 da
CODASp, da Agrishow e da
AnimalTEC. Publicou cerca de 300
artigos em revistas especializadas
e teve inúmeras participações em
jornais, rádios e Tv, falando sobre
agricultura e agronomia.

PINHEIRO PEDRO (PV)
Pleiteia o cargo de governador
de SP.Advogado, atua na área de
Direito Ambiental como professor
universitário e consultor. Foi secre-
tário municipal do Verde e do Meio
Ambiente de São Paulo. Entre ou-
tras funções, é membro da Câma-
ra de Legislação Ambiental do Con-
selho Empresarial Brasileiro para o
Desenvolvimento Sustentável e do
Conselho de Meio Ambiente da Câ-
mara Americana de Comércio.

NELSON MARQUEZELLI (PTB)
O agricultor e empresário tentará
a sua quinta legislatura como de-
putado federal. A primeira foi no
período de 1983 a 1987, e, as se-
guintes, a partir de 1991, sempre
pelo Partido Trabalhista Brasileiro.
Foi um dos articuladores da ban-
cada rural isto na Câmara Federal
e presidente da Comissão de Agri-
cultura. É de sua autoria o projeto
que determina a mistura de álcool
na gasolina.

PAULO JUNQUEIRA (PSDB)
Candidato a deputado estadual, o
engenheiro agrônomo é consultor
das Organizações não Governamen-
tais (ONGs) ambientais Universida-
de da Água e Redeterra. É também
coordenador do programa federal de
planejamento da produção agrícola
da CATI, órgão ligado à Secretaria
de Agricultura de São Paulo, que
cria a possibilidade de se planejar o
trabalho agrícola dentro de micro-
bacias.



Declaração do ITR deve
ser entregue até o dia 30

Todos os proprietários de
imóvel rural no País devem
entregar a declaração do Impos-
to Territorial Rural (ITR) até o
dia 30 de setembro. Os formulá-
rios estão disponíveis no site
www.rcceíta.fazenda.gov.br, nas
agências dos Correios e nas uni-
dades da Receita.

A declaração do ITR é com-
posta de duas partes. O DIAC -
Documento de Informação e
Atualização Cadastral, deve
ser preenchido com os dados
cadastrais do imóvel e também
de seu proprietário. O DIAT -
Documento de Informação e
Apuração. é destinado aos imó-
veis com imposto a pagar.

A base de cálculo para o ITR
é o valor da terra nua (solo, flo-
restas c pastos nativos). As
alíquotas de imposto variam de
0,03% a 20%, dependendo do
grau de utilização da terra e de

4 seu tamanho.
O contribuinte poderá entre-

gar a declaração do ITR pela
~ Internet. por meio do programa

Receítanct: em formulário, nas
agências dos Correios. pagando

Eventos
AGRISHOW FFH - De 18 a 21 de
setembro, em Jundiaí, SP, feira de
tecnologia agrícola aplicada à
cadeia produtiva de flores, frutas e
hortaliças. (11) 5582-6397.

LEITE - 26° Congresso Mundial
do Leite, de 24 a 27/09, em Paris.
Promoção da Federação

uma tarifa de R$ 2,50; ou em
disquete. nos bancos creden-
ciados (veje relação ao lado).

O imposto poderá ser pago à
vista ou em até quatro cotas
mensais, desde que o valor dela
não fique abaixo de R$ 50. A
primeira cota ou parcela única
vence em 30 de setembro. Códi-
go do Darf: 1070.

Podem entregar pela internet,
formulário ou disquete, os pro-
prietários de áreas inferiores a:
1000 ha, na Amazônia Ocidental
ou no Pantanal Mato-grossense
e Sul-mato-grossense: 500 ha, no
Polígono das Secas e Amazônia
Oriental; 200 ha, em qualquer
outro município. além dos imu-
nes ou isentos do ITR.

Devem entregar exclusiva-
mente pela Internet ou em
disquete, quem possui imóvel
rural com área igualou superior
a: 1000 ha, na Amazônia Oci-
dental ou no Pantanal Mato-
grossense e Sul-rnato-grossense:
500 ha, no Polígono das Secas e
Amazônia Oriental; 200 ha, em
qualquer outro município, e as
pessoas jurídicas, independente-

Internacional do Leite.

VETERINÁRIA - De 25 a 29 de
setembro, em Tunis, Tunísia, XXVII
Congresso Mundial de Medicina
Veterinária. (11) 3034-2266.

ZEBU - De 20 a 23 de outubro, em
Uberaba, MG, 5° Congresso
Brasileiro de Raças Zebuínas "Os
mitos e a realidade da carne bovina -

mente da extensão da área do
imóvel rural.

A entrega da declaração fora
do prazo sujeita o contribuinte à
multa de um por cento ao mês
sobre o imposto devido, ou de
R$ 50,00 nos casos de imóveis
imunes ou isentos do ITR.

Bancos que recebem
a declaração do ITR
• Banco da Amazônia
• Banco de Brasília (*)
• Banco do Brasil (**)
• Banco Emblema
• Banco do Est~do de Santa

Catarina (**)
• Banco do Estado de Sôo

Paulo (")
• Banco do Estado do Espírito

Santo (*)
• Banco do Estado do Rio

Grande do Sul (*)
• Banco Interior de Sõo Paulo
• Caixa Econômica Federal (**)
• Nossa Caixa Nosso Banco

(*) Recepção somente de
Declarações em Formulários
(**) Recepção somente de
Declarações em Disquetes

do pasto ao prato". Promoção
da Associação Brasileira dos
Criadores de Zebu. (34) 3319-3900
e 3319-3920.

FIERACAVALLI - De 7 a 10 de
novembro, em Verona, Itália, 104a

Feira Internacional do Cavalo e
Salão de Equipamentos e
Atividades Eqüestres.

IMPRESSO

Jornal dos
CRIADORES

Av. José César de Oliveira, 181 - 11° andar
Vila Leopoldina - CEP 05317-000 - São Paulo-SP
Fone: (11) 3832.9369
Fax: (11) 3831.2731
e-rnail: abc@abccriadores.com.br
www.abccriadores.com.br


